
 

 

 
Notícia:   

Indústria pesada adota solução de RFID e 
se livra da papelada para gerenciar cadeia 
de suprimentos 

A EBSE terceirizou o controle de chegada, saída e manutenção de peças e equipamentos 
com a Technotag, em um projeto para a gigante do setor de petróleo e gás SBM do Brasil 

dezembro 16, 2011 - Inovação é a palavra-chave da EBSE - Engenharia de Soluções para adotar a 
tecnologia de identificação por radiofrequência (RFID – Radio Frequency IDentification) em seu 
projeto para a gigante do setor de petróleo e gás SBM do Brasil, em um projeto que se destina 
à Petrobras. “Não temos ainda números para dizer o quanto economizamos ou ganhamos em 
eficiência, porque o projeto é ainda muito recente”, diz Paulo Roberto Pereira Vallado, gerente 
executivo da Unidade de Serviços da EBSE. “O que já posso garantir é que nos livramos de um 
monte de papéis para controlar os nossos materiais na cadeia de suprimentos e isso também resultou 
em agilidade”. 
 
  

 

Canteiro de obras da EBSE: indústria pesada controla materiais e equipamentos com RFID 
  

A EBSE contratou a Technotag, empresa que desenvolve, projeta e comercializa soluções móveis com 
o uso do RFID, depois de dois meses de discussão da proposta de automação da cadeia de 
suprimentos. “Queríamos que eles participassem da recepção de todos os produtos, até a hora que 
cada módulo fabricado sair para a fabricação do navio”, segundo Vallado. A Technotag teria de 
armazenar o histórico de material e de equipamentos da obra, além dos dados sobre a manutenção 
das partes. 
 

http://www.ebse.com.br/
http://www.sbmdobrasil.com/
http://www.petrobras.com.br/pt/
http://technotag.com.br/pt/
http://www.rfidjournal.com/imagecatalogue/imageview/9352/?RefererURL=/brasil/noticias/vision/9057


 

 

 
“Apostamos na Technotag. Apesar de nunca terem feito este tipo de serviço, o que foi um desafio 
para eles, tem dado bons frutos”, avalia Vallado. “Ainda é prematuro dizer se está sendo bom ou 
ótimo. Até agora posso dizer que o atendimento tem sido muito bom. Além disso, se eu não 
contratasse a Technotag, teria de ter alguém para cuidar do antigo processo com planilhas de Excel. 
Teria de gerar um documento para cada produto ou equipamento”, atesta Vallado, dizendo que o 
RFID fez a EBSE se livrar da papelada.  

  

  

Indústria pesada adota solução de RFID e 
se livra da papelada para gerenciar cadeia 
de suprimentos 

Com a Technotag, a EBSE conseguiu superar uma das principais dificuldades na gestão de grandes 
empreendimentos: reunir informações sobre a entrada e saída de materiais, detalhes sobre os testes 
e a instalação dos equipamentos – etapas que, geralmente, demandam muitos profissionais, grande 
volume de documentos impressos e lentidão no acesso aos dados. No entanto, a aplicação da 
tecnologia RFID com o sistema Lince WMM (Warehouse Mobile Management) permitiu maior 
centralização das informações e ganho de agilidade nos procedimentos. 
 
O sistema permite a identificação física dos materiais com tags de RFID desde sua chegada, 
possibilitando a rastreabilidade e o controle nas diferentes etapas da gestão do almoxarifado 
(recebimento, inspeção de qualidade, entrada no estoque, armazenamento, localização, requisição, 
separação, expedição, controle dos locais de estoque e inventário). O resultado é a geração de 
relatórios do estoque de materiais em tempo real. 
 
A partir dos relatórios completos e atualizados, a empresa tem melhor controle dos locais de estoque 
através da identificação com transponders de RFID e consegue obter a localização rápida e precisa 
dos materiais. Com isso, obtém também a garantia física dos itens expedidos para a produção, entre 
requisição, separação e expedição. Outra funcionalidade oferecida pelo sistema é o controle das 
sobras resultantes da fabricação dos spools, evitando desperdícios. 
 
“Quando optamos pela Technotag a gente não sabia exatamente quanto gastaria nesta mudança de 
processo. A idéia inicial da gente era ser diferente dos outros, inovar, que é o nosso diferencial 
corporativo. Não tenho como dizer agora se houve uma redução de 20% ou 30% nas operações. O 
que nós realmente queremos é ter um sistema muito melhor do que se teria guardando papel”, 
acrescenta Vallado. “Na hora que alguém quiser ver informações sobre os materiais e equipamentos, 
eu não vou ter arquivos de papel, porque todo o processo é eletrônico”. 
 
O navio da SBM, que tem sede em Mônaco e escritórios na Holanda e Inglaterra, além do Brasil, será 
destinado à Petrobrás. Quando pronto, o navio receberá óleo para fazer pré-tratamento, antes de 
mandar o produto para a terra, retirando água salgada e enxofre. “Estamos construindo quatro de 
um total de 18 a 16 módulos”, diz Vallado. As outras partes do navio serão fornecidas por outros 
fabricantes. A EBSE está fabricando na cidade de Itaguai (RJ) os seguintes componentes do navio: 
dois módulos de gás; um modulo de válvulas, que controla todos os fluidos; e um módulo 
complementar, que controla, por exemplo, combustível de helicóptero para operações etc. 
 
De acordo com Lucas Sperotto, diretor geral e CEO da Technotag, o sistema começou a ser 
implantado em julho deste ano, com a introdução de coletores de dados portáteis, tags RFID e 
software; e deve prosseguir até pelo menos meados do ano que vem, quando se prevê a conclusão 
do navio. 
 
“No momento em que os produtos entram, eles são catalogados e armazenados, monitorados e 
conferidos. O pessoal de fiscalização final utiliza o nosso sistema para auditoria. Toda a informação 
do que foi feito e do que ainda deve ser feito no futuro está no software, incluindo o inventário, 



localização das peças no canteiro de obras etc. Como é muito grande temos de localizar cada produto 
com um sistema conectado ao Google Maps”, declara Sperotto  

  

Link: http://brasil.rfidjournal.com/noticias/vision/9057 
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